
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 08 de Outubro de 2023 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
L. e M.: Dom Pedro Brito Guimarães, CD O Espírito da 

Missão.
1.Venham trabalhar na minha vinha, / dilatar meu reino 

entre as nações, / convidar meu povo ao banquete /
quero habitar nos corações.

R/. Unidos pela força da oração, / ungidos pelo 
espírito da missão, / vamos juntos construir /
uma Igreja em ação.

2. Venham trabalhar na minha vinha, / espalhar 
na terra o meu amor; / muitos não conhecem 
a Boa Nova, / vivem como ovelhas sem pastor. 
(R/.)

3. Venham trabalhar na minha vinha, / com fer-
vor meu nome proclamar; / que ninguém se 
queixe ao fi m do dia: / ninguém me chamou a 
trabalhar. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor.

(Silêncio orante)
M.: Banda Capella.
Solo: Senhor que viestes salvar os corações arre-

pendidos! Piedade de nós! Piedade de nós!
R/. Kyrie eleison! Kyrie eleison! (bis)
Solo: Ó Cristo que viestes chamar os pecadores 

humilhados! Piedade de nós! Piedade de nós!
R/. Christe eleison! Christe eleison! (bis)
Solo: Senhor que intercedeis por nós, junto a 

Deus Pai que nos perdoa! Piedade de nós! Pie-
dade de nós!

R/. Kyrie eleison! Kyrie eleison! (bis)

XXVII DOMINGO DO TEMPO COMUM
O povo judeu sempre reconheceu que “a vinha do Senhor é a casa de Israel”, vinha amada e protegida. Hoje 
esta vinha é a Igreja de Cristo, chamada a dar bons frutos no mundo. Desta vinha, todos nós, discípulos e dis-
cípulas de Jesus, somos os trabalhadores – não donos! – e necessitamos fazer tudo o que pudermos a fi m de 
entregar ao Senhor da Vinha, os bons frutos de nossa missão. Celebrando o mês missionário na consciência de 
que toda a Igreja por natureza é missionária, iniciemos a nossa celebração com alegria...

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Maria Conc. Gadelha e Wendel Oliveira, 

CD Partes Fixas CNBB (I).
Glória a Deus nas alturas / e paz na terra aos ho-

mens por ele amados. (bis)

Senhor Deus, / Rei dos céus / Deus Pai todo-po-
deroso, / nós vos louvamos, / vos bendizemos, 
/ vos adoramos, / vos glorifi camos, / nós vos 
damos graças / por vossa imensa glória.

Senhor Jesus Cristo, / Filho unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. 
/ Vós que � rais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que � rais o pecado do 
mundo / acolhei a nossa súplica.  / Vós que es-
tais à direita do Pai, / tende piedade de nós. 

Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, / só vós o 
al� ssimo Jesus Cristo! / Com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. 

Amém, amém, amém, amém, amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus eterno e todo-podero-
so, que nos concedeis no vosso imenso amor de 
Pai mais do que merecemos e pedimos, derramai 
sobre nós a vossa misericórdia, perdoando o que 
nos pesa na consciência e dando-nos mais do que 
ousamos pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 5, 1-7)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1Vou cantar para o meu amado o cântico da vi-
nha de um amigo meu: Um amigo meu possuía 
uma vinha em fértil encosta. 2Cercou-a, limpou-
-a de pedras, plantou videiras escolhidas, edi-
ficou uma torre no meio e construiu um lagar; 



esperava que ela produzisse uvas boas, mas 
produziu uvas selvagens. 3Agora, habitantes de 
Jerusalém e cidadãos de Judá, julgai a minha 
situação e a de minha vinha. 4O que poderia 
eu ter feito a mais por minha vinha e não fiz? 
Eu contava com uvas de verdade, mas, por que 
produziu ela uvas selvagens? 5Pois agora vou 
mostrar-vos o que farei com minha vinha: vou 
desmanchar a cerca, e ela será devastada; vou 
derrubar o muro, e ela será pisoteada. 6Vou dei-
xá-la inculta e selvagem: ela não será podada 
nem lavrada, espinhos e sarças tomarão conta 
dela; não deixarei as nuvens derramar a chu-
va sobre ela. 7Pois bem, a vinha do Senhor dos 
exércitos é a casa de Israel, e o povo de Judá, 
sua dileta plantação; eu esperava deles frutos 
de justiça – e eis injustiça; esperava obras de 
bondade – e eis iniquidade. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 79 (80))
R/. A vinha do Senhor é a casa de Israel.

– 9Arrancastes do Egito esta videira, *
   e expulsastes as nações para plantá-la;
– 12até o mar se estenderam seus sarmentos, *
   até o rio os seus rebentos se espalharam. (R/.)

– 13Por que razão vós destruístes sua cerca, *
   para que todos os passantes a vindimem,
– 14o javali da mata virgem a devaste, *
   e os animais do descampado nela pastem? (R/.)

= 15Voltai-vos para nós, Deus do universo! †
   Olhai dos altos céus e observai. *
   Visitai a vossa vinha e protegei-a!
– 16Foi a vossa mão direita que a plantou; *
   protegei-a, e ao rebento que fi rmastes! (R/.)

– 19E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! *
   Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome!
= 20Convertei-nos, ó Senhor Deus do universo, †
   e sobre nós iluminai a vossa face! *
   Se voltardes para nós, seremos salvos! (R/.)

2ª Leitura (Fl 4, 6-9) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses. 
Irmãos: 6Não vos inquieteis com coisa alguma, 
mas apresentai as vossas necessidades a Deus, 
em orações e súplicas, acompanhadas de ação 
de graças. 7E a paz de Deus, que ultrapassa todo 
o entendimento, guardará os vossos corações e 
pensamentos em Cristo Jesus. 8Quanto ao mais, 
irmãos, ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, 
respeitável, justo, puro, amável, honroso, tudo o 
que é virtude ou de qualquer modo mereça lou-
vor. 9Pra� cai o que aprendestes e recebestes de 
mim, ou que de mim vistes e ouvistes. Assim o 
Deus da paz estará convosco. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

V/.  Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, / a fi m 
de que deis um fruto que dure. / Eu vos escolhi, 
foi do meio do mundo. / Amém, aleluia! Aleluia, 
amém! 
(cf. Jo 15,16)

Evangelho (Mt 21, 33-43)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos sumos sacer-
dotes e aos anciãos do povo: 33“Escutai esta 
outra parábola: Certo proprietário plantou uma 
vinha, pôs uma cerca em volta, fez nela um la-
gar para esmagar as uvas e construiu uma torre 
de guarda. Depois arrendou-a a vinhateiros, e 
viajou para o estrangeiro. 34Quando chegou o 
tempo da colheita, o proprietário mandou seus 
empregados aos vinhateiros para receber seus 
frutos. 35Os vinhateiros, porém, agarraram os 
empregados, es pancaram a um, mataram a 
outro, e ao terceiro apedrejaram. 36O proprie-
tário mandou de novo outros empregados, em 
maior número do que os primeiros. Mas eles 
os trataram da mesma forma. 37Finalmente, o 
proprietário, enviou-lhes o seu filho, pensando: 
‘Ao meu filho eles vão respeitar’. 38Os vinhatei-
ros, porém, ao verem o filho, disseram entre 
si: ‘Este é o herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e 
tomar posse da sua herança!’ 39Então agarra-
ram o filho, jogaram-no para fora da vinha e o 
mataram. 40Pois bem, quando o dono da vinha 
voltar, o que fará com esses vinhateiros?” 41Os 
sumos sacerdotes e os anciãos do povo respon-
deram: “Com certeza mandará matar de modo 
violento esses perversos e arrendará a vinha a 
outros vinhateiros, que lhe entregarão os fru-
tos no tempo certo”. 42Então Jesus lhes disse: 
“Vós nunca lestes nas Escrituras: ‘a pedra que 
os construtores rejeitaram tornou-se a pedra 
angular; isto foi feito pelo Senhor e é maravi-
lhoso aos nossos olhos?’ 43Por isso eu vos digo: 
o Reino de Deus vos será tirado e será entregue 
a um povo que produzirá frutos”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor. 

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, peçamos a Deus, que sem-
pre nos chama para trabalhar em sua vinha, que 
atenda nossas humildes preces, dizendo com con-
fi ança:
R/. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos!

1. Deus, nosso Pai, pedimos pela vossa Igreja: que 



ela seja sempre uma vinha fecunda, cheia de 
bons frutos e uma esposa fi el que espera aten-
ta a volta de seu Senhor, Jesus Cristo.

2. Deus, eterno Pastor, pedimos pelos pastores da 
Igreja: que eles guardem com carinho e cuida-
do a vossa vinha, sendo fi éis servidores de Cris-
to e, por ele, dos seus irmãos e irmãs.

3. Deus, rico em misericórdia, pedimos pelas 
nossas Paróquias: que elas não se deixem le-
var pelo torpor e pela indiferença dos tempos 
atuais, mas vivam sua vocação empenhadas no 
serviço a� vo e missionário.

4. Deus, empenhado em salvar a todos, pedi-
mos pelas Obras Missionárias, para que se-
jam uma presença que despertem em nossas 
crianças, nossos jovens e em nossas famílias 
o espírito missionário universal através da 
oração e da ação.

(Pode haver outras preces da comunidade)

Pres.: Deus Pai amoroso, atendei as preces de 
vossa família e livrai-nos de toda adversidade. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

Oração Missionária
Pres.: “Ide! Da Igreja local aos confi ns do mundo” 
é o tema da Campanha Missionária deste ano de 
2023. Rezemos juntos a oração missionária:
Ass.: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / consa-
grados e enviados pelo batismo, / fazei-nos 
viver nossa vocação / de discípulos missio-
nários, / como graça e missão. / Inspirados e 
guiados pelo Espírito Santo, / com os corações 
ardentes / ao escutar a vossa Palavra, / e com 
os pés a caminho / para anunciar a Boa Nova 
de Jesus Cristo, / queremos ir da Igreja local / 
aos confins do mundo. / Maria, Mãe missioná-
ria, rogai por nós! 

(Oração Missionária 2023) 

LITURGIA EUCARÍSTICA

(Sentados)
Apresentação das Oferendas

L. e M.: Fr. Luiz Turra, OFM, CD Festas Litúrgicas I.
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / Sen� r-se 

Igreja reunida a celebrar, / apresentando os 
frutos do caminho, / no pão e vinho, ofertas 
deste altar.

R/. Bendito sejais por todos os dons! / Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! / Bendito, bendi-
to, bendito / seja Deus para sempre. (bis)

2. Que grande benção servir nesta missão, / mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-se Igre-
ja, formar comunidade, / ser solidário, tornar-
-se um povo irmão. (R/.)

3. Que graça imensa viver a mesma fé; / ter espe-
rança de um mundo bem melhor; / na caridade 
sen� r-se familiares, / lutando juntos em nome 
do Senhor. (R/.)

 (De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacri� -
cio que ins� tuístes e, pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra, completai a san� fi cação dos 
que salvastes. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Dom. T. Comum VII – A salvação pela  
obediência de Cristo)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e to-
do-poderoso. De tal modo amastes o mundo, 
que nos enviastes, como redentor, vosso pró-
prio Filho, em tudo semelhante a nós, exceto 
no pecado. Amando-o até o fim, amastes nele 
nossa humilde condição. E ele, na obediência 
até a morte, restaurou o que nossa desobediên-
cia fizera perder. Por essa razão, com os anjos 
e com todos os santos, entoamos um cântico 
novo, para proclamar a vossa bondade, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espíri-
to, a fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o par� u e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.



www.diocesedacampanha.org.br – O DIA DO SENHOR - Elaborado pela Equipe Diocesana de Animação Litúrgica
Direção Editorial: Dom Pedro Cunha Cruz | Coordenação Geral: Pe. Daniel Menezes Fernandes | Mitra Diocesana da Campanha  

Rua Maestro Pompeu, 150 - Campanha - MG | (35) 3261-1217 | Diagramação: Simone Godoy
Impressão: Editora Santuário  | www.editorasantuario.com.br 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que par� ram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão
L. e M.: Frei Joel Postma, OFM, CD Liturgia VII (A).

R/. Ó Pai, somos nós esta vinha, / que tu com 
carinho plantaste. / A fim de colher os seus 
frutos, / a nós o teu Filho enviaste. / A fim 

de colher os seus frutos, / a nós o teu Filho 
enviaste.

1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, 
    em achar um abrigo no Senhor. (R/.)

2. Eu, agora, estarei, sempre, com ele, 
    pois, me veio trazendo pela mão. (R/.)

3. Vosso plano de amor me vai guiando, 
    para chegar, fi nalmente, em vossa glória. (R/.)

4. Quem se afasta de vós, nada consegue, 
    quem se alegra sem vós, não é feliz. (R/.)

5. Vou cantar a bondade do Senhor 
    pelas ruas e praças da cidade. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Possamos, ó Deus onipotente, 
saciar-nos do pão celeste e inebriar-nos do vinho 
sagrado, para que sejamos transformados naque-
le que agora recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Renato Shuhett .

1. Senhor, toma minha vida nova / antes que a es-
pera / desgaste anos em mim. / Estou disposto 
ao que queiras, / não importa o que seja / tu 
chamas-me a servir.

R/. Leva-me aonde os homens necessitem tua 
palavra, / necessitem de força de viver; /
onde falte a esperança, / onde tudo seja triste 
/ simplesmente por não saber de � .

2. Te dou meu coração sincero / para gritar sem 
medo, / formoso é teu amor. / Senhor, tenho 
alma missionária / Conduza-me à terra / que 
tenha sede de � . (R/.)

3. E assim, eu par� rei cantando / por terras anun-
ciando / tua beleza, Senhor. / Terei meus pas-
sos sem cansaço, / tua história em meus lábios 
/ e força na oração. (R/.)


